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ESTEJAMOS  hoje,fieis,a  dous  Santos, que  foraõ  os  dous 
diamantes  mais  vifto(os,que  adornaraõ  a  Militante  Igrc- 
^  H  ja  ;  as  doas  pedras  mais  preciofas  ,  que  fe  lançarao  na 
SI  igreja  para  fundamento  dsnofla  Fè;  porque  hum  eon* 
fcflpu  a  Remiffaõ  dos  peccados,&  outro  a  Refurreicao  da 
carne- que  poridodaque  lias  pedras,  de  que  ie  çompoem  a  Cidade  do 

c . .'i,  vio.  fc^un. , Í  .Pfa  .A.  nute.  s»» ■, • s™ » 

a  pedra  chamada  Achates,  a  Thadeo  a  pedra  chamada  í^nto;  aquella 
de  cor  verde  femeada  de  pontas  de  ouro ,  em  que  nos  da  a  elperança 

do  perdaÔ  :  Rimiffiontn  feccAtmm :  efta  decor  do  Ceo ,  em  que  n 
promete  veftirmonos  da  incorruptibilidade  do  mefmo  Ceo  pel  r  - 
furreiçaó  da  carne:  Urnit  refurrtíiitnem  tqac  fao  os  dous  artlgo  ,  , 
confelTàraõ  eftes  dous  Santos:  eftas  foraõ  as  pedras  mais  d° 

fundamento  de  noda  Fé,  Achates  ,&  Jacinto.  Feftejamcs  final  mente 
a  dous  Irmãos  taõ  parecidos  noseffeitos,  tao  femelhantes  iws» 
aos ,  que  foraõ  ambos  os  dous  Caftor  ,  &  Pollux  do  amor  , 
dandolhes  a  natureza  dous  corações ,  &  duatf  almas  diftintas , 
os  fez  vivet  a  ambos  com  ham  (6  coraçao  ,  ^  com  Ima  lo  alma ; 
quando  a  natureza  na©  pode  deixar  de  os  dividir  em  dous,  em  num  o 
converteo  o  amor  j  pois  Samos  tao  grandes,  era  força >  que  o 
çonverteííe  em  hom,  para  terem  o  realce  dc  unicos.  Corn  razao 
Deos  façramentado  á  fua  celebridade,  porque  íe  ambos  viverão  m 
vinculo  de  amor  taõ  unidos ,  he  força  ,  que  lhes  afíifta  Deosfacramc  - 
tado ,  com  o  vinculo  daüniaõ  que  reconhecemos  naquellc 
My  derio  :  Qui  manducat  meam  carnemy  in  me  manet  ,  &  ego  tn  tilo . 
aquelle  Sacramento  he  Sacramento  de  amor  9  &  fe  ©  £van£~  ^ 
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4  Sermão 

faô  de  amor  preceitos:  ld*tc  mando  vcbis ,  ut  diligatis .  invicem;  nefta 
univerftdade  deamor  veremos  laureados  os  n  oitos  ihuftres  Santos. 
Exponhamos  o  Evangelho. 

Htc  mando  vobis,  Ht  diligatis  invicem  Difcipnios  meus,  (  âiz 
Chriílo  )  eftas  faó  as  couías  cjoe  vos  mando  ,  &c  he ,  que  vo ameis 
hüs  aos  outros.  Oh  que  impei  10  taõ  brando, Oh  que  mando  ta <5  íuave, 
pois  k  cifra  cm  amor  'todo  cftc  poder ,  &  tcdo  cfte  mando  :  Mando  ut 
Ao  tempo  em  que  reynava  o  Amor ,  chaiparsõ  °s  P cetas  j da - 
de  de  nnrofdcpçis.  a  idade  dc  prata  ,emq‘ue  rcy.qoo  .o  mtçftffe, 
agora  he  a  idade  de  ferro,  <ro  que  parece  que  rtyna  fó  a  vrokncia ,  Sc 
â  força.  Idade  dourada  devia  de  íer  a  de  Chrifto ,  pois  quando  rn^nda 
com  impe  tios  Jforc  mando  Vobis  rm©ftra  que  não  rtyna  cm  tile  maia 
que  o  amor ,  ut  dilidatis  invicem £ tnas  pergunto  ;  Para  que  manua  ccmo 
Senhor ,  /fore  mando  vobis  4  o  que  pudera  pedir  ccmo  amigo  •  Para  que 
fé  vèfte  de  mageftade  ,  &  de  império  .quando  nos  acerte  que  ame-; 
mos  t  O  h  naó- vtiivque  Chrifto  mano  a  para  aproveitamentos  nodos, 
m  diligatis  invrceHhi  pois  viftafe  de  iuperio,  &  de  mageftade  ,  quan¬ 
do  o  que  manda  Taõ  intere  des  nodos*  Qs  Principes  do  mundo  ,  quan^ 
dornoílraõ  o  mándo  y  &  mageftade  ,  he  rra  ordem  a  ftus  intere ífesp 
Chrifto  quando  k  vefte  de  mageftade  ,  &  de  poder  ,j|e  para  ,  iolicitar- 
noílas  melhoras;  la  fe  veftio  Deos  em  .hua  oçéafiáõdelonra>&  de  ma¬ 
geftade  :  Dominu  s  regnavit  Receiem  indutus  eft;  Sc  para  que  >  gu  porque 
fe  vefte  de  mageftáde  \  Porque  fabricou  a  terra:  j tutâm  firmava  othrm - 
im*t  oois  também  aa6  fab*  icou  os  CeoJ  Sitn:pois  porque  nao  moitra 
cila  mageftade, quando  forma  os  Geos,  6c  moíft  a  tod©  eífe  poder, quan¬ 
do  fabrica  a  terra  l  Oh  nàé  vem  que  os  Geos  eraõ  intere Hes  proprios 
feus :  Ccdtm  ccdi  domino ,  8c  a  terra  etá  beneficio  no íío  :  letra  autem  de- 
dit  filijs  hminuml  Ah  fim  ?  pois  quando  trata  de  feus  intertfíes,  nao 
diga  ,  que  fc  vefte  de  mageftade  *  quando  trata  de  itoílos  aproveita¬ 
mentos,  entâé  rn<»ftí‘c  toda  a fua  grandeza  :  Dominus  regnavit  •  por  i  Q 
quando  hoje  trata  dtfll&flte aproveitamento  ,  mandanos  amar  huns 
aos  outros  ,  ut  diligat*#  mvider»  entaõ  raoftra  toda  a  mageftade, 

tQào  ofoÀtr  ifirfc  mandovobU*  '  .  . 

Si  odit  vos  mundus, feitote  quia  me  priorem  odohahmi  :  Diicipoios 
fe  o  mundo  vos  aborr^e ,  fabei  que  primdro  a  mim  me  aborrccerao, 
&  fe  eu  fui  o  primeiro  que  me  expuz  por  vos  a  efte  trabalho ,  me  prii- 
rem ,  expondevos  vòs  c;  mWm  a  efte  trabalho  por  amor  dw  mim-  ^  ^ a 
que  bozn  Principe  ,  pois  ás  palavras  com  que  manda ,  Hccmamo 
gjwnta  o  exemplo  cumque  ^erfuade^we  priorem  1  Manda  Chri  fco  a  os 
k  amem,  Ht  diligatis  % primevo  «LU  as  ^mou#  prtor 
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Uxh  *s  5  to*W» ,  queto-  up^â»  f  DfcqSÍ! 

primeiro  fe  expoz  elk  aefte  otj^a^we  picum  o  t.  ^  'n 

ea  violtncia  tinha  tfte  precritoy  .&  tft*  lt y‘V/19*Da?  ™ *  V 

a.purvhafe  tinha  fuge itàdo  à íua, í-roUirçiathO 
quando  aqueile  que  a  spkprj  íedtfpiuà.tneítna  'Isy,;.-  “  -T,  >i  r* 
lella  efpada,que  fahia  da  boca  do  Anjo.que  vio  o&vangehfta,  erade 

c E  Pdrque  como^fcAnjo 

frfpadartprefcntava  a  lcy ^epromdlgavarfcw.Afe^ ’^lSl 
de  duas  uontas , [pamxnoftra.fe^u-eife .■*  . 

àquelle  a  quem  íe  di  ..ficafctambem  outra  »»«#  do  **£ 
que  a  dà -porque  fe  a  iey  he  penofa,  tenha,  o.legrtjadfer  «.mbem  a  pena 
defaleyfpor  ito  Chriito  adverte,  que  pumeiro  pftrfetCO  efte  odioi 

me  priorem  edi»  Utqt,,  para  que  os  ieus  fenti)toW»*n«St*pUc«^  m 

S  •  , ,Tf  «I  %  q |- £|  .  ,  |tl Us  ;  vv\ 

feí*Se  VW  fereis  do  mundo,  ( d U  ChtiO® 

porque  eo  vos  efeolhi  para  feres  Ptincipes  dt  I^rei3 ?  Por  *  °  ^  mu^  ? 
VOS  aborreee  :  Ego  elegi  vos  demMndp^  prepterea  odit  vos  mun  ns*  ois 
porque  fe  avtbtejarao  os  Apoftolos  .nô  lugar ,  §c. nos  rneteeimentos^ 
»cr  ilío  o  mundoos  lia  de  a:bríTrecért  Ssm;  qd£  Q  mufido  ie^pmfô  ■e®n‘  e~ 
na  a  padecer  ,  ajfeem  coar  luzitóento  íab^  Porquê  Jo  ep-.'  o 

nheo  eftreilas ,  &  fonhoo  vetituras ,  por  iílo  te  ve  taõ  pouca  vtrmra 
com  a  éftrella^&.e  mcfmofoi  fonhar  luzimentos, que  vejfe  uo  g)  pto 
em  prizões  pque'o  mundo  femspre  emprego»  as  fuas  razoes  do  odio  ,  a 
quem  conbeeeo  com  yentajasmas.  Juzifnentosv  - 

*  Lemfeáivos  do-que  vos  dide,3(continu3;  €;brifí9)í^Ae)  que^  erw 

,  V©  /®aô-bt.raaid^u*Io&ntoo  iK»w- II  im 

diíkChnft©  que  fendo  Senhor  ,era  raaier  que  dies.  Oh  qvre  bom  do- 
camcnto  para  Principes. ,  &  para  Prados  I  que-  poftos-  na.  uignuja*  e,, 
ima  gináo  aos -infer  ior  e  s  dema  i  s  vi  Ima  ter  i$  que  a-  fu  a  daqu  uia 

as  ra ais  cenas  ruinas*  Aqpella  iiMtua^de  MaiuOQí  anui  neu.,  ^cuque 
a  .cabeça  erademur©*  &ioapàsdl&t>aTY<H  ifef  aè^P^sr©  ft  avdbiiggi  ^  , 
o  Rey  rnos  pè&os  vailalios ;  êi  Princips  qde  fôicorifiierà  de. ruro  ,  M 
©$  vaífallosde  humilde  btrío^oh  que  lâade  arruinar  fe  me  lhan  tx  P  <  i  nci  - 
pe  *  Rsy  que  nao  cuida  que  he  da  mefma  bateria  ,  que  os  vaíialios  ,^he 
Sjtyquthade  aeabar  feito  pedaços  ^  acabou  tfla  eüatua.  I.or 

iflo  Ciwifto,  que  Ire  vztteMmmm te  Re y  *  naõ  diz  aos  A poftotus  que 
faõ  meaos  >  nem  eliemais  j  mas  fódiz  que  naó  íaõ  m^iprcs  ;  Na»  «^/r 
tuaiar  domina  fu* ,  parece  ainda  qué  grande  admite  com  ©s  .itdtt  sorcs 

igualdade  *  ^kppoílu  qqt  nac»  feis  may ores  que  tu?fe  a  mim  me  per- 
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fegúiraõ  fendo  Senhor,  fendo  gr  ande  /tambem  a  vòs  ,vos  had  de  p£rfe- 
^uir:  Si  me  perfecuti  funt ,  e3r  w  perfequenm '•  Que  parece  que  efla  polio 
em  razaé/que  padeçfõ ps  vaflfallos.,  quando  o  Principe  padece  jporqae 
í^mpre  haô  de  fer  ^s  eelipfcs  para  o  Sol/hé  razão  que  padeção  também 
-ars  oftreUas,  qiíán&p  o  Sol  padece*  Temos  cxpoílo  o  Evangelho ,  pafle- 

áh®sragara  aó^diíeürfos.  ,  '  ,  ’ 

Hda  lição  de  amdr  temos  hoje  no  Evangelh oiH*cm»dov*w  ,** 
Mhgm  mvrnmíM preceito  de  amor  gaardáraõ  os  noflos  Santos  a 
rilca,  porque  feamátdb  tanto  hu  ao  outro ,  que  íenão  dividira©  nan- 
caitoamor-jp^d^&iobras  de  hum,  erão  as  obras  de  outro,  ambot 
cbcáráo-as  mdtos  tftfmiikas,  &  ©s  mefmos  prodígios,  ambos  derao 
em  hum  tempo  y&em  hum  mcfmo  dia  a  vida  por  Chrifto  j  que  parcc 
que  a  vida  dc  hum  era  a  vida  de  outro;  porque  he  proprio  do  amor  a- 
zer  que  fendo  as  vi da$ dift in  ta  s  ,ícj  ão  hua  fó  vida  por  amor.  ^  ' 

No  Cenáculo  eílava  Chrifto,  quando  fallândo  da  trayçao  eJ  1 
das^dia  oTsáto  qúco.mefmo  'Ohri^  fe  turbou  iCum-k*c  djxtljet,  tur - 
bâtm  eji  lefmt  &  p  mefm©  Texto  diz. que  nefta  çccahqp  ca;hl°  0  kvan" 
gdifta  comodcfmayado  Cobre  o  peito  de  Chrifto :  Recu  m  fupupe* 
ffm  Domni :  pois  que  myfterio  tem  ,  que  quando  Chriílo  tem  tupba- 
çües,tenb|  p  Èvángelifta  defmaybs?Òra  notem. De  qu^na  cem  as  ta^ 
bacões  í  da  franqueza  do  coração  l  Ah  íirp  i  poi&  o  cor  a  ç  ao 

Chrifto,  dcfmaye  ©  Evangelifta,  Recubuit  y porque  vive  defíc  „c 

Chriílo;  porque  as  turbações  de  Chriííodiao  de  for  de  mayos  o  va-» 
oelifla  :  porque  como  viviáo  ambos  de  jbua  alma  ,  &  dc  hum  coraçao, 
por  amor,  &  por  pfte<fto$,por  iífo  hum  áeíroaya, quando  o  outro  -  tur 
la;  porque  hepi^pnoddamor  fazer,  qüfc  fcndaas  vidas  diftintas,  fe- 
jam  hua  fó  vida ^or  amor;  por  ido  quando  fe  turba  Chrifto,  defma>a  o 

Evangelifta.  a  "  *  _ A 

Tenho  reparado,  que deftruiàdo  o  áemenio  a  Job ,8t  rnat  r 
dos  feus  filhos,  todos  feus  gados,  &  deftruindo  todos  feus  bes,  nao  enw 
pregaííe  efta  furia  na  moiher  de  Job.  Pois  que  razao  havera  para^qu® 
empregando  o  demonió  toda  a  fua  lanha  em  todas  aseoufas  de  Jeb, 

fó  na  molhe r  lhe  nlo  tocaífe  ?  Oh  nao  vem  que  teve- 0  demonio  jV. 
ceito  de  Deos ,  que  tocando  em  todas  as  partes  de  Job ,  ío  na  _ 
não  tocafle;  VerumUwe n  dnitiidmiUitts  fervd  ?  pois  por  iífo  1  C na° 
na  mojher.  Pois  pergunto  ?  A  mo}hef  healma  de  Job ,  para  que  * 
dolha  Deos  que  lhe  não  tocaííé  na  molherr  lhe  diík  que  lhe  n  * 

fe  na  alma?  Sim  *,  porque  como  pelo  vinculo  do  ma  trimonio  v 
mor  foílcm  ambos  hua  alma,  como  diz  hum  Author :  Cum  tfgoj®  j»  - 
uxori*  jure  mátrimonij  íi{nm  yij*  j  oh  que  vivendo  Job  com  vincD  ^ 
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imot  com  íuáéípoía  ,  vinha  efta  união  a  fazer  que  fendo  dúâs ,  vivef- 
fcm  de  hua  fò  alma:  Anhnm  illiu*  ferva*, que  he  proprio  do  amor  hzCt 
qae  tendo  as  vidas  diftintas  *  fejáo  hua  (6  vidapor  ãttit>r\  -  *  , 

A  melhor  prova  diftcTã  temos  no  DiviniíEm©  Sacramento  ao&l- 
fcatvFallando  Chrífto  deftc  Sacramento,  àiHSkmwifit  mer  vivens  Vx~ 
r#r,  &  qm  manducat  wr ,  vivit  propter  me,  Quem  me  chega  a  receber  ia- 
cramentado,  vive  minha  propria  vida:  Vhit  propter  me^oisic  uó  duas 
vidas  diftintas ,  a  dc  Chrift©  ,  &  a  do  Homem  , como  no  Sacramento 
vive  o  homem  á  meíma  vida  dc  Õeos  ?  Oh  ^aõ  yena  qüeh*“  elte  Sa¬ 
cramento  de  amor :  Sacramentum  excèllímiffim*  charitatú  ?  pois  ridte  a* 
liror  ha  de  fázer  tto  litiida  á  vida  do  homem  com  Ghfifto  ,que  ha  de 
parecer  hua  meíma  vida,  a  vida  de  Chrifto,  &  a  vida  do  homens  j  por** 
<^Q€  hc  proprio  do  amor,  fazer  que  fendo  as  vidas  diftintas ,  feja  hum  a 
(6  vida  por  amor  Bem  digo  eu  logo ,  que  os  notfos  Apoftolos  guarda¬ 
rão  à  rifei  efte  preecitòdo  amor  de  Chrífto  :  Vl  diligatis  invicem  ,  por¬ 
que  erão  canto  hum  còraçáõ  ,  ê£  hua  a4ma  por  amor que  ío  fe  diftin- 
guião  nos  corpos,  mas  não  fé  diftingüiaõ  nasalmas. 

tf<tc  mando  vobie ,ut  diligatis  íVry/Vpw*  Vejo  que  começa  Chrifto  efte 
mandato  por  amor,  &  que  acaba  fallando  no  odio:  Qui*  odio  habuerunt 
nte gratü\  pois  a  ójic  efeito- quando  Chrifto  efta  dando  lições  de  amor, 
fttAiíigktüy  faz  TOcrição  do  ódio  ?  Ocfallar  Chrifto  no  odio  erh  o  mef- 
8so  tempo ,  em  que  eftá  ditandoliçÕes>de  amor  ^foy  para  moftrar  que 
is  finezas  do  amor, não  faõ  finezas  á  vifta  da  correfpondeneia  do  amor, 
dc  fò  o  faõ  a  vifta  das  fem-razões  d©  odio-*,  efte  he  o  amor  ,  que  De  os 
mais  eftirqa ,  &  efta  foy  hóa  das,  prineipaes  finezas  dos  noílos  Apodo- 
losj  que  parece  ,  que  por  efta  razaõ  fe  canta  efte  Evangelho  em  dia  de 
lua  feíta,  cm  quefe  tràta  deamor  á  vifta  die' tanto  odio j  porque  fò  d- 
les, entre  todos  os  Apoftolos,  foráo  os  que  melhor  obferváraõ  efta  ky 
da’ amor*,  címerárãó-íe  os  noílos*  Apoftolos  no  amor,  não  fò  dos  que  os 
amaváo,  fe  não  também  dos  que  ós  aborreciaõ.Provafe  ifto  com  p  que 
íuccedeo com  hüs  Magos ,  que  pertendiaõ  a  morte  dos  noílos  Santos 5 
aos  quaes  Magos  querendo-os  mandar  matar  hum  Rey  ,  os  Apoftolos 
intercederão  por  elles  ,  fendo  eiksfeus  ca  pita  es  inimigos.  Oh  que  ifto 
íiáo  fò  hc  amor  á  vifta  da  me  imo  amor ,  más-  he  exercitar  o  amor  á  vif¬ 
ta  domeímo  odio.  Deduzamos  hum  penfamento ,  &  he  ,  que  fe  nos 
mais  Apoftolos  efte  amor  para  com  os  amigos  ,  os  fazia  amigos  de 
Deos;  aosnoíTós  Apoftolos  efte  amor  á  vifta  do  mayor  odio  ,  os  fazia 
lograr  attributos  de  divinos*  ‘  4  * 

Chegaõ os  irmãoi  de  Jofeph  aoEgypto  coma  ©ccaíiaõ  de  buícar 

«rigojpocrofc  diante  da  preíenja  de  Jofeph  feu  irmão ,  o  qual  conhe¬ 
cendo-* 
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*e?ndo-os  aelles  ,el!es  naõ  conhecerão  a  Jofeph  :  £<  umenfr  tires  »/>[« 
cognoftens',  ipfe non  eji  cognitus  *b  eiV-.Pergunta  Filo  Hebreo, porque  ven- 
doosirmios  aieu irmao Jof«ph,o  não  conhecem  notofto.nemno 
feJnWSBte  §E  rsfpbnde ,  que  Deoslhe  mudara  oroftoem  hua  figura 
quaii  divina, em  huaefpecie  .4e.dc«Me:0.w  g*  1 

fcph  top» .  >  L  p«- 
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parecia  tóa  imagem  da  divindadf  í  O  meimoFiMa  a  razao, ,Hen  eU 
tue  potefiÀiè,  de  yHdé*  occafume  ugiuvit,  Reprimio  jofeph  a  ira .do  ag¬ 
gravo  de  feus  irmãos, oaólhes  tornou  aggravos  pela  xnjuru.aiatea  hes 
tornou  beneficies  pela  offenfa.;  pois  que  muito 
fe  mudafle.em  efpecie.de  divino?  Porque  tem  ffiuiço  de  diviq» ,  quem 

%  vtfta  do  mayor  odio  executa,  o  ®*y 

divindade  executar  o  mayor  amor  a  vifta  dam  V  •  , 

Si  imnàm™  ejhifckote  f<i«  me  fmremodto  bab,Wf^°"  p 
aborrece,  (  diz  Cbrifto)  fabey  que  primeiro  a  ab?"'”°  *L  . 

rece  qu»em  eftas  palavras  duvida  Ghriílo  ,  ^  j.  •  mundoa. 

feusDifctpulos:  Si«<rí  V^0»*^»ifowd»yida  Chnft  .  .  . 

bui  rece  aos  (eus  >  Affim  o  da  í .  *»1  ves  d£fcuida  :oamor 
odio  pelo  que  vos  ferve,  do  que  o  amor  pei  i  fervico  vos 

temvos  defeuidado  ,  o  odio  tem-vos  vigilante  j  * 
faz,  quem  vos  maltrata  com  o  odio,  do  qneqaera  vos  obriga 

a|”°ARebeca  lhe  revelou  Deos  ,  que  o  irmão  mayor  Efau  hav.a  de 

íervir  ao  menor  Jacob :  IrUhr  fervi"  mm n:  d* Wey ^ ^  & 
fez  Efau  a  Jacob ,  antes  lhe ’  ’.0  menclSan- 

períeguiçóes:  pois  como  diz  Deoq  r  jn.ví,auendo  Setvieptr- 

to  Agoftinho: Setviet  minori  mn  oltfequeudo  ,jed pe  /  9  •  . 

íegumdo-,0.  Pois  ifto  fee  ferviço  ?  chamaralhe  eu  od  •.  Oh  n.^em, 

que  Efau  era  figura  do  mundo:-  Adi  fim? 

cob  quando  o  aborreça, doqua  quando  o  amava  o  «nndo.que  affl 

cativa vot  como  (enhor ,  o  odio  ívrvevos  como  ^  homês :  Si  efwfr- 

Dizia  o  ^  Paob  fallando >  .  :  fuíUüta?-©, 

m  inimcmem,oibm ilhin  Se  o  voílo  ‘««'S^^jsTriados ,  pois  eo- 
&  daylhe  de  comer.  O  comer  he  certo  qu  e(Urierit  inimicus 

»o  s  j»i«  ^  *  rL‘Si— *  í»í.í8“. 
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de  SSitndoi 
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ni  mfto  ctizdo,  &  fe 


rotqüè  o  inimigo  com  odio,  nos  krvc  como 
ao  criado,  que  nos  ferve,  fe  fu  ílênt  a ,  por  líl©  f atciídôtoof  o  limr  jgo  o 
mayor  fervico  ,  Ihc  manda  dar  Sao  Paulo  o  iuftemo  com©  a  criadcr. 
Ciáa  illum  i  porque  íe  o  amor  mais  nos  cativa ,  he  certo  qne  o  odio 
ufais  nos  ferve.  Por  iiTo  quando  Chrifto  falla  corn  feus  Difopu  °-jP4 
rece que  duvida  (eo  mundo  os  aborrece:  Siiditw  mundus  r  porque 

parece  que  ne  ile  odio  nos  fsz  o  mayor  fervico.  ai 

Mas  pergunto  :  como  fallando  Chrifto  com  o  noiTo  Apoftolo  ne¬ 
fte  preceito:  lUc  mande  yebü  ,  n©' mefmo  tempo  que  o  obnga  a  r^zao 
do  amor,  the  adverte  a  .feoi-ratis  do  odio Si  edit  y$s  mna*.  Uh  que 
neílas  palavras  inculca  Chrifto  ao  noiTo  Apoftob  o  mayor  tormento, 
que  havia  de  padecer  | porque  náoba  mayor  tormento,  qite  haver  de 
façisfazer  aos  carinh«  s  do  amor,  quem  ao  mefmo  tempo  fe  ve  maltra¬ 
tado  das  fem-razões  do  odió.  Ameaçava  Efau  a  feu  nmáo  Jacob 
com  a  morte,  &  ditia:  Viráóosdias  dos  lutos  de  n  eu  pay  lfaac,&  en- 
taôhey  de  empregtr  todos  oi  rigores  dc  tninha  ira  cm-meu  írttão  ja¬ 
cob,  traçandolhe  fua  morte  ?  Vtnitm  iks  Uicim  patris  mei ,  &  occidam 
Jacoh  fratrem  rm*m.  O  era  qtse  reparo  he  ,  que  Efau  trata fíe  deita  vin¬ 
gança,  nos  dias  que  J *tob  andafl*  cccupada  c®ro  os  lutos  da  morte  dc 
feu  pay:  Venient  dies  luihu  patris  mei.  Pergunto  affim:  O  dia,  em  que  fe 
vefttm  os  lutos  pellas  mertes  dos  pays,  na©  he  o  dia,  em  que  fe  faiem 
ac  mayores  d  eru©  nftr  ações  d®  amor  í  Sim  :  poii  ceno  Efau  guarda  par¬ 
ra  efie  tempo  a  vingança  dc  feu  it  ®iv?Oh  que.  mfto  confiftio  a  rntyor 
tyrannia  de  Efau.  Via  Efau  ,  que  nos  lutos  da  morte  dp  pay  ,  eftava 
©brigado  Jacoba  ficifc&ser  U  razoes  do  amor  ,  &  qefte  mefmo  tempo 
lhe  traça  a  vingançe ,  para  fatft  fazer  às  fem -razões  do  odio  *,  oh  que 
ifto  foy  para  Jacob  o  mayor  fer vico  ,  que  Ihc  podia  fazer  o  odio  de 
Efau.  Que  nio  ha  mayor  tormento , que  haver  de  fatisfezer  aos  cari¬ 
nhos  do  amor  ,  quem  fe  vè  embaraçado  com  as  fc® «razões  do  odio. 
Aborrecia  o  mundo  ao  nod*>  Santo:  Si  edit  y&$  mundus 3  &  embaraçado 
onofíb  Santo  com  efte  odio, no  mefmo  tempo  fatisfazia  às  obrigações 
do  amor ,  ut  diligatis  •  oh  que  ifto  foy  para  o  noffo  Apoftolo  o  mayor 
tormento. No  Sacramenta  faz  Chrifto  memoria  de  fuás  penas:  Recoli - 
tue  memoria  pajjionü  ejm.V  ois  hu  Sacramento  de  vi  da  ha-íe  de  dar  cõ  as 
lembranças  da  morte,  êc  dos  tormentos  ?  Oh  não  vem  ,  que  a  cfte  Sa¬ 
cramento  fe  chegáo  bõs,  &  máos :  Sumunt  boni ,  futuunt  mais  ?  pois  fe 
nefte  Sacramento, ao  me  imo  tempo,  fe  obriga  Chrifto  dós  que  chegáo 
com  2inor,  &  fe  vè  maltratado  dos  que  chegáo  com  odi©  poh  que  hx 
dc  fer  Sacramento  de  penas  s  porque  chega  no  mefmo  teropo  a  corr-c Í- 
ponder  aos  carinhos  do  amor ,  &  foirer  as  íem-*azôes  do  odio* 

K  s' 


h 


io  ... . .  .  , 

de  m h n Ú&fu }$e ?  fb  S  evò  $  Corsi s  do  $mnd©,(diz  Chrifto)  o  mün- 
do  vos  amara  j  mas  porque  vòs  nlo  fois  do  mundo ,  por  iflo  o  mundo 
vos  aborrece.  Aborrecia  o  mando  aos  nodos  ApQÍlolos,porquc  ©s  noi- 
los  Apoítolos  oloerao  homes  do  mundo ,  parece  foráo  mais  do  Ceo^ 
que  da  cerra,  foraa  hornis  mais  divinos,  que  humanos.  E  em  que  m©I- 
t rirão  os  nodas  Apoftolos  efteier  divino-  Em  que  querendo  o  Rey  d*. 
Babylonia  dar  a  morte  Magos,  inimigos  dos  noíTos  Apoítolos ,  eí- 
3es  intercedérão  por  clles ,  que  lhe  delle  a  vida  ,  perdoando  os  aggra- 
vosafeos  inimigos*  ôc  perdoar  ©aggravo  ao  inimigo  ,  tez  como  dm- 
nos  aos  noííos  Apoítoiosppssqne  qu&m  perdoa,  aggravas,  tem  r a  iões 

de  divino.—-  :  é  <?  eío  l  tfkrfà  >h  oi  -  ■  ■  y-  ■  n 

TrahsfigqrafeChtift*  em  oThabor,  brilhando  feu  rofto  como  o 
Sol,  ficando  kus  veítidos  alvos  como  a  neve  5  Sc  quando  veítid©  deita 
iiiagcftofa  pompu  ,  foa  a  voz  â©  Pay  ,  em  que  ©  da  a  conhecer  por  feu 
muito  amado  Filho:  B/c  eã  Fiiiu 4  wew»  Vamos  agora  de  monte  a  mõ~ 
te-  do  monte  Thabor  ao  monte  C alvario.  Eftá  Chriíto  em  efte  mo»- 
te  com  tanto  desluziment-ade  femageílade ,  &  alh  fc  queixa  de  eo 
Eterno  Pay:  Dem,  Dem  we-u^  ta  <p*\â  ãmliquifti  me  l  Pois  pergunto  aí- 
fim:  Coaao  no  Thabor  k  emprega  o  Pay  todo  em  o  publicar  porFil  hos 
Sc  como  fe  efque.ee  de  lhe  dar  efte  titulo  era  a  ChuzJ  No  Thabor 
Çhriflo  fe  via  em  luzes  de  gloria  ,  não  nçcefíieava  de  tcítimunho  ào 
Pay,  para  fe  dar  a  conhecer  por  feu  Filho,  No  monte  Ca iv ar  10  era  nt* 
•çt  ferio  eíte  teftimunbo,  para  fer  conhecido  por.  Filho  feu,  porque  alh 

k  via  abatido,  âcdefprezado:  pois  porque  o  nlocahka  por  Filho  no 

Cal  vario,  affim  como  ocalificou  no  Thabor  i  Refponde  hum  Doutoi 
OuD  m  inrnicà  hm-miUt ,  p um»  in>  Cmce  nmindtget  teíhmome.  Nao 
vem,  (  diz  o  Apoftalo;)  que  na  Cmz  pedio  Chriílo  Pei  da®  ao  Pay  pe¬ 
los  inimigos:  V*m  Mh\  Ahfimi  pois.no  Thabor  de  tefemunho 

que  he Teu  Filho  5 porém  no  Calvano,  para  dar  teftimunho.de  que  he 
Filho  de  Deos,  &  he  Divino,  bailava  que  perdoaíTe  aos  inimigos.  Per¬ 
doou  *  noflp  Santo  aos  Magos  feus  inimigos ,  quando  o  Kcy  lhe  que¬ 
ria  dara  morte  *  oh  que  nifto  adquiria  creditus  de  divino ,  &  nifto  pa- 
receo,que  «fe  era  homem  da  termTenao  bomerado  Qm  W?  ^ 

homem,  do  mundo ;  Si  àemmÀ*  f  *  ■  j  n*n  «c. 

Na 6 çjra  eom  efeito  0  n©fto  A poílcLO  da fflimá©  .  .  fe 

t  ima  va  do  mundo  as  honras  l  nera  t:raia  domando  os  e  - 

ravâ-o  ElRey  de  Babylonia ,  «t.deíprcziva  o  Santo-tftas  © 

íenduS-no  os  Magos. ,  8c  deípreaav»  o  Sanw  eftas ofienCM :•£  .• 

MdAV9  acatado  o  naffi»  Santo  !  pocqtR.^nmdamondo 


I 


âe  S.  Sm  ao,  &  S.  Judas  Jpofi.  tf 

hes porqàtcomooinondohctaõíncoriftantejpfcí1^011®111  n  onao 

ha  felicidades qnerfurem, nem  «atelh°s  que  permaneçao.  < 

. ,  vUm p't$* ^id^iànC hnfto afea* .  L 

çipulos  meas,atè  agora  me  naó  pediftes  nada ,  «ceU  «js-Bftj 

fílavtâs  k  encontra©  com  hum  Texto  da  Efcmura  ,  ^  z 
go,  &  Joaõ  pediraâ  aChriftó  doas  lugares ,  hum  a  íua  maojreta  ,  & 
outro  í  íua  maó  efquerda :  Dic  u.  fede.m  :  po.s  íe  eftcs  Difcipulo ££ 
diaõ  eftes  lugares,  como  diz  €hriftb  qoeate  agora  tendido 

nada :  H.n  Zrift*  *  Oh  naó  vem /^ue  pela ,  wao 

Chrifto  eftaó  entendidas  as  ptofperidades ,  &  na  maó  e  qfler  ® 
verfidades?  AKfirol  poisf  edindoos  dous  irmãos,  hum  preíperídades, 

&  outro  adverfidades,  naó  pediraõ  nada,  porque  no  mundo  naoha 

profperidades  que  dunem^era  adverfidades  que  permaneço. -  ^ 

T  PTransfigurafe  Chrfflo  em  oThàfcor  em  luzès  de  gtona ,  quando 
Pedro  tiamoradé 

fas  glorias :  Domine  jbomm  efi  ms  btc  efih  E  vejo  que  hum  Evange  i 
condena  de  nefeio  a  S.  Pedro nefta  petiçaó:  Nefchns  cjuid  W/am.Pois 
em  que  efteve  aqui  i  ríecedade  dePedroíOh  via  Pedroa  Chníto  e-m 
glorias ,  àt  viá-o  juntamente  fallar  com  Moyíés ,  &&ha$  e  ua  ay- 
xap:  Uquebmim  de  txceffu  :  queriaPtdro  qucChriftofe  ^  _  ã 

morte,  ôc  poííuifle  para  íempre  aqueiias  gidrias  5  pois  por  im  to)  e* 
dro  nefeio  ,  porque  hem  efTas  glorias  de  Chrifto;,  por  ferem  g  onas 
ihundo,  haviaõ  fer  permanente  s,né  eíTas  penas  de  qae  tratava, havia 
de  fer  confiantes^  porque  :he  certo ,  que  no  mundo  r.aé  ha  telieidades 
«sedurem  jtiemiirtahaMiOs  ,qoe  permaneçaõ  j  por  iíIoonoUo  into 
naó  fe  ievantavaicom  os  favores  do  Rey ,  nem  fc  fohrefaltava  com  as 


pcríegeicõcs  dos  Magos:  .  *  n 

Encomenda  Deus  4  Rzequiel  aempreza  de  ir  pregar  aoPovo,óc 
dizlbe  que  íóíle  como  diamante,  &  como  pedra  da  n  a:  Vt  t  .inuntemf 
4sr  filicem  dedi  fkciem  *«**»*. pois  hâfe  de  portar  Ezeqó  el  céino  disman 
te,  &  como  pedra  da  rua?  Sim-, que  nifto  lhe  adverti  Daos  o  como  a- 
▼ia  de  fer  tratado,  hua  vez  eftirriâdo  como  o  diamante,  outra  vez  e  - 
prezado  como  pedras  da  rua  vmas  que  elle  fe  naó  rend  -  ife  nem  as  ca¬ 
ricias  de  o  eftimarem  como  diamante, &  nem  aos  defprezos  de  o  terem 
«•mo  pedra  da  roa.Eftè  mandato, que  Deos  mandou  a  Ezeqme Aguar¬ 
dou  o  noílo  Apoftolo  á  r  Uca,  pois  fena®  rendeo  as  caricias  do  Rcy  ,qu© 
como  diamante  0  eftimava  ,nem  aos  aggravas  dos  Magos ,  que  çomo 
pe  Iras  da  rua  o  dcfprezavao*  Masque  muito  que  obraííe  o  noíio  11  iu- 
ftre  Santo  defta  maneira  ,  fe  parecia  mais  homem  do  Ceo ,  que  da 
r*?  Se  parecia  mais  homem  criado  na  gloria,  que  naíeido  no  mund^.. ' » 
de  mundo  fuijjetirt  3  ij 


it  ,v,  /  Sermão  -ab; 

Taô  poüco  de  humano  teve  o  neílo  Santo ,  8c  tanto  de  divino, 
que  ceve  particular  poder  para fazec  calari  emmudeeer  aosmefmos 
demonios ,  os  quaes.  eílavaõ  metidos  nos  i  dolos  dos  Gentios ,  &  per¬ 
guntando  lhe  os  idoldtras  aos  idQlosjporqae  na©  fallavgô,  refponderao, 
que  porque  a  ili  ilia  alii  o  noíío  Santo. Neíla  maravilha  moílrtva  ©  nof- 
fo  Santo  o  que  tinha  de  divino.  De  Ghriílo  Senhor  noílo  íe  fabe,  que 
fez  cal  lar  âcawvios:  Okmafefce>@'  ***.  hmine  ,  ÔC  que  fvzTailar  a  hu 
demônio  E$4u{fafK4.ep$jtiiS 4&W >  5^  flM iW  mmum:  \  &  diz  que 
filiou,  omud©:  locutu?  efi  mptw*hQ rá'Viejaó-?-qye  quando  Chriftofaz 
fallar  a  hum  mudo,Íhe.daõ  o  titulo  de  Mago:to  Biftfehub  principe  dxmo* 
niorum  e  pç  fa  d  <t  tnon  ia, ,  &  quando  íaz  cailar  demonios  ,  o  mefmo  deuro- 
ilio  lhe  dá  o  titulo  de  Santo  :  Scio/ju&d  fit  Sunffui  Dei  :  pois  fe  Chriflo 
quando  faz callai*  mudos,  lhe  dapp  titulo  ip  Santo  os  mimos  demo- 
nios^que  fantidade  terja  a  do  meímo  Santo  A poílolo, pois  em  fua  pre- 
fença  íe  callão  os  idolos ,  &  emmudecem  os  me/mos  demonios? 

Teve  em  effeito  o  noíío  Apoílolo  virtude  para  fazer  jcallar  demo- 
nio$  falladores ,  &  para  faztr  fallar  meninos  mudos.  A  hum  menino 
de  hum  dianafeido  fieeraõ  fallar,  psnoílos  Santos ,  para^tcflimunha 
diúá:  verdade  ,  liàvendoíc  levantado  hum .teflímunho.a  L5  Santo Dia^ 
conoj  8ã  iílo  fèz  o  noíío  Apoítolovló  com  o  império  de  íua  voz  ,  man¬ 
dando  ao  menino,  que  fallaffe  ^  donde  parece  ,  que  quu  Deos  realfaf- 
fe  mais  o  poder  do  noíío  Apoítoio,  do  que  teu  mef mo  poder  divino. 

A  Jeremias,  tendo  menino ,  &  naó  tendo  voz  para  fallar : 
jí,  Domine  Demyeccenefd»  icqni,  qwa  putregcifum ,  lhe  deo  Deos  voz.  E 
coma  lha  deoíTocando  com  teias  mãos  na hmiâc  Jeremias  :  Ecce  teú* 
git  os  mtttmi  &  Stoiófémre^fregar  as  mãos  mefta  maravilha  de  dar 
voz  a  hum  menino  para  fallar ,  lha  deo  fo  com  o  imperio  de  íiias  pala- 
yxas.  Pois  para  Deos  dar  voz  a  hum  menino^  faõ  neceíTarias  mãos:  le- 
iigit  os  meum^ic. paca  Sinaaô  dar  voz  a  hum  menino,  foy  baflante  hua 
palavra  de  Simaõ?  Sim:  qae  honrou  Deos  tanto  a  eíle  Santo, que  qiuz 
Deos  que  reaJ^afle  mais  o  poderi  da  Apoftolo  neíla  maravilha,  do  que 
teu  mefmo  poder  divino.  Qteexçdtencu  do  noíío  üluftre  Santo,  a  que 
quiz  Deos  honrar  tanto ,  que  parece  quiz  que  lhe  excede iTe  nas  mara¬ 
vilhas, 

Na  voz,  que  deu  eíte  menino  %  feinclukad  os  raayores  louvores 
do  no0o  Apoíloio ,  que  comofe  fora  divino  ,  atè  dos  meninos  unha 
m  nojD  Santo  aplaufo,  Quando  o  Protexi  Rey  quiz  çomeílar  a  Dcqs 
por  grande,  8í  por  omnipotente,  Hie  diíle  que  o  louvor  o  havia  ter  os 
, xntninos;  Ex  ore  infamium  »  &  lacientium  perfedfii  laudem  \  &  e  ç  ou" 

w*9wím$pw*  m 


deS.Simaoj&S.Judoi  Apoft.  _  i? 

m  inimicos  ms.  E  com  que  nome  fe  inúcula  DeosíA  Efcritora  o  giz  no 
Exodo:  Dsus  tuui  Zelotes ;  pois  fe  o  nome  de  Deos  heo  me  Imo  zelo ,  «£ 
Vot  efte  nome  o  louvaS  os  meninos:  Exminfmimn  proptet  nomen  /««; 
feja  affim  louvado  pela  boca  de  hom  menino  ,  pois  temomcimono- 

mc  de  Deos  :  Simon  Zelotes  7  Deus  tum  Zelotes . 

Com  efte  nome  de  Deos ,  que  o  noílo  Apoftolo  tinha ,  obrava  as 

anayofes  maravilhas ,  obrava  csmayores  prodígios  em  beneficio  os 
homês.  Naqucllas  pedras  do  racionai  que  trazia  o  Summo  bacerdote 
peito  ,  &  nas  que  trazia  nos  hombros ,  tftavaõ  eferitcs  os  nomes 
ide  todos  os  filhos  de  Ifrael:  Momina  fitiormn  ifrae,  •,&  na  tcíta  levava  e 
^rito  o  nome  de  Deos:  SanBum  Domine, pois  que  myfterio  tem, que  tra¬ 
zendo  nos  hombros,  6c  no  peito  os  nomes  daqqeiles  Patmrcha$,trGii- 
xeíft  também  na  tefta  a  nome  de  Deos:  Sanctum  Domino)  Oh  que  nefte 
nome  de  Deos  que  trazia  o  Summo  Sacerdote  na  tefta  ,  o  obrigada  a 
trazer  no  hombro  ,  &*no  coraçaô  aos  filhos  de  Ifrael ,  &  empenhado 
dcfle  nome  ,  obrava  as  acções  mais  heroicas  j  que  hum  grande  ülme 

abriga  muito  a  obrar  ao  generofo. 

Quando  Moyfés  governava  o  feu  povo  pelo  deferto ,  lhe  prome- 
tfoDecsdarlhe  o  feu  Anjo,  que  o  govcrnaíle  nefte  deferto  ,  6c  dando 
Deos  a  razaõde  o  Anjo  fer  pontual  em  o  favorecer  ,  diz :  'Haw  nomen 
meum  e  fi  in  eo»  Eu  puz  nefte  Anjo  o  meu  nome  para  o  obrigar  a  com- 
prir  eom  elie»  para  que  o  zelo  de  guardar  a  efte  povo ,  corrcfponda  ao 
nome  qüe  íhe  tenho  dado  •;  que  quem  chega  a  ter  o  mcu  nome  ,  obri- 
gafe  muito  a  obrar  ao  generofo.  Tinha  o  nofío  Âp  ftolo  o  mefmo  no- 
me  deDeos:  Simon  Zelotes f  Demimus  Zelotes ;  que  .mu  i  toque  oWaik  ao 
generofo ,  &  que  com©  Deos  mquiriíTe  por  boca  de  hü  menino  o  eí~ 
panto  de  íuas  obras:  Ex  ore  infmtittmr&  UB  entium  perfeci  ili  Deus  lau¬ 
dem  propter  nomen  tuum  ? 

Refplandceiao  as  faces  defles  Santos  Apoftolos  com  tal  virtude, 
qne  parece  lhe  reproduzia  Chr-ifto  a  fu  a  fémelhança  em  favorecer  aos 
horne  Pelos  peccados  dos  If  aditas  mandou  Deos:  buas  krpcires 
que  os  fer  iíTcm  ;  com  cfta  oprdíao  claro  ou  Moyfés  a-Decs  mifcnccr- 
dia*,  di (Telhe  Deos,  que  fizcífc  hüa  fermente  de  metal,  6c  dpuzdle  á  v if- 
ta  de  todos ,  6c  os  que  olhaílera  para  dia  íarariaõ :  Jfpichb.it ,  fana- 
èarti  rK  Explicando  Chrifto  a  fua  morte  a  Nicodemos,  diíTellxe,  que  af- 
como  Moy  fés  jevantára  a  ferpente*no  deferto ,  aílim  o  Filho  do 
bo(nem  feria  exaltado:  Sicut  Trloyfes  exaltavit  ferpentem  in  ita  ex- 

éltari  oportet  Filium  bminú*  Com  que  pela  buca  de  Chrifto  fe  vc  fer  a 
ferpeote  fua  figura,  pois  com  a  fua  vifta  íararaóos  homês  òâi  morde¬ 
duras  da  ferpente.  EÍU  privilegio  tiveraõ  os  noffos  Santos,  porque  na 
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Períla  os  Sacerdotes  dos  ídolos  lhes  botáraõ  húas  ferpentes,&  os  San¬ 
tos  as  aparàraõ  na  capa, as  quaes  foraõ  morder  aos  mefmos  que  as  b®- 
táraõ,  Vendofe  aílim  oprimidos  ,  rogarão  aos  Santos  lhes  tiraíTem  as 
íerpentes,6e  lhes  íaraííem  as  mor  de  d  ura  fem  mais  que  olharem  pa* 
ra  os  Santos  Apoftolos,  ficáraô  fáos* 

Taõ  refplan decentes  eraõeftas  duas  pedras  precioías,  mais  que  o 
Soi  era  o  feu  reípládor,porq  3 ÍH na  como  á  vifta  do  Sol  dcíaparece  â  eí- 
curidade,  aflim  á  vifta  dos  noííos  Apoftolos  mõ  paderaõ  aturar  os  de¬ 
mônios,  que  afliftiaõ  dentro  dos  idolos,  rna$  antes  que  edes,  fe  fofleiif, 
clamáraõ  dizendo:  Que  tendes  com  nofoutros  Apoftolos  Santos ,  pois 
eo  voíía  vifta  fomos  atormentados  novamente?Certo  que  fe  eftas  pala¬ 
vras  naõ  fe  foubera  fora©  relatadas  a  S#  Sitnão,  &  S  Judas, q  eu  avia  ds 
dizer,  q craõ  as  meímas^  refere  S. Marcos, q  outros  demonios  difleraõ 
a  Chrifto ,  porque  diz  o  Êvangelifta ,  que  com  a  prefença  de  Chrifto 
foraõ  de  tal  forte  atormentados  hns  demonios,  que  lhe  difleraõ  :  Qutd 
mh iy  &  tihi  Fili  Dn  altifimh  Que  tendes  vòs  comigo  Filho  de  Deos  al¬ 
ti  filmo  •  £  profeguerm  Quia  yenifli  ante  temptts  perdere  nos:  porque  viei- 
te  antes  de  tempo  a  pérdernos.  Quanto  a  vir  Chrifto  antes  do  tempo 
ao  mundo ,  mentio  o  demonio ,  porque  Chrifto  vcy o, quando  fe  com** 
prirao  as  hebdomadas  de  Daniel-,  mas  como  era  ttrarlhe  0  imperto  dè 
munia  •’  frirsee ps  hujus: rmmâi  ejicietur  foras ,  por  iffo  lhe  pareceo  fer  tfl* 
tes  do  tempo.  Qaant©  a  dizer  sque  os  veyo  perder ,  perdidos  citava# 
elles  deíde  a  fu  a  fentenç^mas  era  taõ  grande  a  pena  qoe  padeciao  c® 
ã  vifta  de  Chrifto,  que  íó  a  efta  chamava®  perdição :  aflSm  do  me  Ima 
modo  deu  Chrifto  poder  aos  Santos  A poftoios»que  Círi  faa  prefcnç*  os 
demoli05  fe  achavaõ  atormentados-,- &  oprimidos.  - 

Fizeraõ  os  noflos  Apoftolos  fallar  a  criança  ,  &  também  câfcr* 
porque  aperfeiça©  naõ  eftá  fòem  fempre fallar, nem  em  fempre  calar* 
O  Profeta  Ifaias  queixafe  porque  calou,  &  ©Patriarcha Moyfes  qflcy- 
xafe  porque  0  manda  Deos  fallar  :  SaUraaõdiz,  qüe  ha  tempo  de  r*l* 
lar  &  tempo  de  calar :  lempw  loquendi ,  &  Uwftu  tacendt-,  mas  o  xm* 
Ihor  Saíam  10  nos  enfinoú  quando  havíamos  de  foliar  ,  &  quando  ha¬ 
víamos  de  calar.  Eftá  Chrifto  diante  de  Pilatos ,  &  ^iiou  ©  Senhor  a 
muitas  couías,  qae  lhe  perguntou ,  &  também  em  caía  de  Cai«  i  po¬ 
rém  em  caía  de  Herodes,  nâo  faltou  hua  fo  palavra;  em  c*fa  dfi  FiUtos 
pergunta  vaõ-3he  pela  fua  doutrina  ,  &  acudio  pelos  que  aouviao.  ■ 
tezrotr*  ui ;  parem  Herodes  queria  perguntar  a  Chrifto  para  íe  rego 
jar,  &  comprazer  com  arepofta  de  Chrifto.»  aflim  que  os  Santos  Ap  I- 
tnlos  (ó  tratiraó  de  acudir  pelos  feus  Difcipulos,& por  fua  mnocencia, 
Sc  naõ  pela  çuriofidade  dos  que  queria©  faber  quem  fizera^»* 
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Hum  dos  mayorss  privilégios ,  que  frdcraõ  a  ereatara  humana, 
fe  concedéraõ  aos  nodos  Santos  Apoftoics-,  &  notem.  Pclopeccado  de 
Ada©  ficou  toda  a  creatura  humana  fogcita  a  pena  de  moru. fendo  iU 
toaffim,  Chrifto  Senhor  noíloveyo  morrer  por  tomlr  íohrç  li  à  pena 
do  ptccado,  mas  pm  sile  effeitoouve  em  Chrifto  duas  coufas ,  a  pri¬ 
meira, ter  vontade  de  morrer,  a  íegunda,4ir  poáer  a  morte  A  aos  ieus 

stdniftros.  Ojuc  Chrifto  vieile  morrer  por  fua  propria  vontade  ,  no  lo 

quixfignificar  por  Ifaias:  Oblatus  ejl ,  quia  irfe  volmt:  quedeffe  poder  a 
morte ,  fe  collige  de  Exequkl ,  que  diz  que  Chnfto  ha  via  de  matar  a 
siefma  morte  :  0  mors,  ero  mors  tua. :  que  bile  dado  poder  aos  rmúltos 
áa  maldade  para  tirarem  a  vida;  a  Chnfto  ,  o  diiíe  o  mtfmo Senhor, 
quando  Pilatos  diííe  a  Cferifto:  Naõ  me  reípondes  l  Naõ  fabes  que  te¬ 
nho  poder  para  te  crucificar,  &  poder  para  te  livrar  ?  Ao  que  o  Senhor 
lhe  refpondeo:  To  fe  tens  poder  em  mim  ,  eíTe  fe  te  tem  dado  do  Cio? 
T&ihhnon  loqueris » "NJojsts  ,  quía  poteslatem  habeo  aucifigete  te  }  &  foie  ta 
tornMeo  dimittere  teWe/pondit  Jefur.l s[m  haberes  potejlatem  adverftm  me 
HlIoW)  mfstibi  datum  e fet  desuper.  Com  que  diípenlou  o  Ceo  em  dar  po¬ 
der,  &  Uberdade  aos  miniftros  da  maldade  para  tirarem  a  vida  s  Chri¬ 
fto,  Sc  com  efkito  logo  eftes  perveríos  verdugos  executara©  a  fua  íu- 

ria  em  Chrifto,  &  lhe  tiráraõ  a  vida. 

*•'  Ifto  que  fuccedeo  a  Chrifto,  &  fó  a  Chrifto  ,  focccdco  do  me  imo 
modo  aos jnofTos  Santos  Apoftolos  S.  Simaõ ,  &  S.  Judas ,  porque  de¬ 
pois  de  terem  convertido  tantos  milhares  de  almas  à  Fe  de  Chnfto, 8c 
ferem  honrados  doRey  da  Perfia,  levantouíe  hum  tumulto  contra.  cl- 
ksj  neíle  tempo  lhes  apparecco  hum  Anjo,  o  qual  lhes  diftefe  queria© 
Que  deftruifíem  toda  aquel la  maquina  de  gente  trrandolhes  as  vidas, 
oafe  queriaõ  elles  morrer  de  boa  vontade  >  que  daria  poder  aquellts 
infemaes  miniftros,  para  lhes  tirarem  a  vida.  Refponderaõ  os  Santos: 
Nòs  eftaraos  aparelhados  com  grande  vontade  para  darmos  a  vida  por 
Chrifto. 

Ames  que  acabemos  de  relatar  ©  fucccfío,  ficame  aqui  hum  por¬ 
to,  que  quero  difeutir.  Em  certa  oecafiâõ  perguntou  Chrifto  Senhor ■ 
poílo  a  dou&Difcipuios ,  íe  podiaõ  bebir  o- Calix,  que  fe  entende  da 
morte:  fosejiis  bibere  Calicem  ,  quem  ego  bibit  uru*  fum  ?  Refponderao  ci¬ 
tes,  que  podiaõ:  Dicunt  ei ,  pofiumus  -y  que  como  os  tCriftentoS  fcftavaõ 
longe,  £acii  foy  de  aceitaios:  porém  os  noílos  Santos, vendo  os  tormen¬ 
tos  de  perto,  abraçiraõ  a  morte  «com  grande  gofto.  Ifto  he  valor  íobe- 

r*no.  =  -  i  ^ I  *  <-••••  -  •  / 

Tomemos  ao  dOíío  pónto.  Tanto  que  os  Santos  Apoftolos  deráo 

QcgnfmúffiCjJto  áó  Anjo  áo  fto  goffo,  4c  defeja,  largo a  o  Anjo  poder 
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aos  tyrannos  para  poderem  offender  aos  Santos  Apoflolos.  Eflespoís 
miniflros  da  maldaue,táto  qac  fe  lhes  íargoa  o  poder,  eomo  a  íua  mal- 
dadcera  muita  ,  &  o  livre  alvedrio  eílava  inclinado  á  impiedade  ,  dc 
improvifo  faítáraõ  todos  juntos  nos  Santos  Apoílolos,  &cada  hu  por 
fi,  &  cada  hu  por  todos ,  todos  como  fe  foíTem  hú  ,  Ôt  hum  compromc«f 
tido  em  todos>  naõ  largáraõ  aquellas  furias  internaes  aos  noííos  San¬ 
tos,  em  quanto  fe  lhes  naô  acabáraõ  as  vidas,fera  ficar  expteíIado,que 
martyrio  propriamente  padecéraõ, porque  tal  foy  a  furia  dos  gentios, 
que  cada  hü  com  o  iaflru  mento, que  mais  á  maõ  acha  va, emprega  va  na 
execuçaõ  da  íua  furia.  Padecèráo  totalmente  todos  os  tormentos  jun¬ 
tos:  grande  licença  tiveraô  do  Ceo,  pois  grande  furia  executáraô.Qut 
vos  parece  tal  morte?  Certo  que  foy  privilegio  efpecial  de  Chrifto, fa¬ 
zer  que  o  domínio ,  &  poder  que  tem  por  natureza ,  o  cancedeíleao* 
Santos  Apoílolos  por  graça  efpecial. 

Fina Imente  ,  tal  foy  a  excellenda  defles  dous  Santos  ,que  fe  os 
Bem  aventurados  entrao  no  Ceo  com  eílola :  Stolam  gloria  induit  t*$\  os 
devotos  de  S.  Simao ,  &  S.  judas  entrao  no  Ceo  de  Pontifical.  De  S. 
Bernardo  fe  conta, que  foy  muito  devoto  defles  dous  Santos, âc  tanto, 
que  quando  qtiiz  morrer, mandou  qoe  lhe  puzefTem  fobte  o  peito  as  re¬ 
líquias,  Sc  os  dous  nomes  defles  Santos, porque  com  eflas  duas  pedras 
\  pccciofas  queria  entrar  na  gloria. Do  Sammo  Sacerdote,  diz  a  Bfaritü- 
ra,  que  quanio  queria  entrar  na  Santa  Santoruro ,  fe  veília  de  Ponti- 
ficai, & levava  no  peito  efcalpidas  em  pedras  os  nomes  daqaelles  an¬ 
tigas,  Sc  Santos  Patriarchas  ,  &  illo  para  que  ?  Gregorio  Niceno  ;  P<<- 
trUrchtrum  nomina  lapidibus  imprejfa  cordis  tegumenta  fuerunt*  Para  qu« 
entrando  na  Santa  Santoruna,  foííe  amparado  ,  Sc  defendido  cõ  aqucL 
les  nomes.  Parece  que  quiz  Bernardo  entrar  aa  Santa  Santorí  da  glfl- 
ria, Sc  quiz  entrar  honrado,  corno  o  Sumo  Sacerdote, porque  qciiz  tam¬ 
bém  levar  no  peito  como  em  pedras  preeiofas  os  nomes  defles  doas  ü- 
lúflres  Santos; donde  parece  que  fe  os  mais  entrao  no  Ceo  cóm  eíloUst 
StoUm  'T  qyí  t  induit  eos ^  os  devotos  de  Simao,&Thadeo  entraõ  na  glo¬ 
ria  !ó  com  oi  nomes  defles  dous  illuílres  Santos.  Razaõ  he  que  Santo* 
em  quem  realçou  tanto  o  amor ,  affifla  aquclle  Sacramento  de  amqr, 
a  Santos  taõ  illuílres,  honrando  com  fu  a  afltftencia  o  raro  de  fuas  vir* 
tudes,  o  pro  iigio  de  fuas  maravilhas ;  pois  meretèraõ  cooafua  virtede 
lograrem  neíla  vida  todos  os  realces  da  graça  ,  para  com  lua  mter-* 
çelLõ  n  3s  alcançarem  os  refpUndoret  da  eterna  gloria  :  Ad  quam  nos 
perducat  Sançhjfina  Trinitas ,  Deus  fater}  Deus  Filius}  Btus  Spiritus  Si 
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